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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste quarto volume 
dezoito artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!
Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O perfeccionismo está implicado 
no risco e manutenção de várias perturbações 
mentais, sendo um processo transdiagnóstico. 
Objetivo: analisar a validade de constructo 
da Versão Portuguesa Reduzida da Escala 
Multidimensional de Perfeccionismo Compósita. 
Amostra: 259 estudantes do ensino superior 
(80.1% mulheres), com idade média de 20.58 anos 
(DP= 1.86; mín,-máx.: 18-31 anos). Instrumentos: 
(1) EMP-H&F 13 (Soares te al., 2016), que avalia 
as dimensões Perfeccionismo Auto-orientado 
(PAO), Socialmente Prescrito (PSP) e Orientado 
para os Outros (POO). (2) EMP-F 24, que 
resultou da seleção dos quatro itens com peso 
mais elevado nas dimensões Padrões Pessoais 
(PP), Preocupação com os Erros (PE), Dúvidas 
sobre as Ações (DA), Expectativas Parentais 
(EP), Críticas Parentais (CP) e Organização (O), 
na versão portuguesa da EMP-F (Amaral te al., 
2013). Resultados: A análise de componentes 
principais dos itens da EMP-H&F 13 e da EMP-F 
24 revelou dois fatores (Variância total explicada: 
Total-36.37%; F1-23.87%; F2-12.50%). Foi 
realizada a rotação varimax dos fatores e foram 
retidos no respetivo fator os itens com um peso 
fatorial >.40. O F1 avalia o perfeccionismo não 
adaptativo, englobando itens das dimensões PE, 
DA, EP, CP e PSP.  F2 avalia o perfeccionismo 
adaptativo, incluindo itens das dimensões PAO, 
PP e O. A escala total e os fatores mostraram 
elevada consistência interna (α: Total=.891; 
F1=.894; F2=.884). F1 e F2 correlacionaram-
se positivamente (r=.379, p<.01). Conclusão: A 
versão reduzida da Escala Multidimensional de 
Perfeccionismo Compósita apresenta adequada 
validade de constructo e pode ser útil para avaliar 
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o perfeccionismo adaptativo/ não adaptativo, na clínica e na investigação, levando menos 
tempo a administrar.
PALAVRAS-CHAVE: Perfeccionismo; Validade de constructo; Escala Multidimensional de 
Perfeccionismo Compósita 33 - Versão Portuguesa Reduzida 

CONSTRUCT VALIDITY OF THE COMPOSITE MULTIDIMENSIONAL 
PERFECTIONISM SCALE 33 - PORTUGUESE SHORT VERSION (CMPS-PSV)

ABSTRACT: Perfectionism is implicated in the risk and maintenance of several mental 
disorders, being a transdiagnostic process. Objective: To analyze the construct validity of the 
Portuguese Short Version of the Composite Multidimensional Perfectionism Scale. Sample: 
259 higher education students (80.1% women) with a mean age of 20.58±1.86 years (range: 
18-31 years). Instruments: (1) The H&F-MPS 13 (Soares et al., 2016), which evaluates 
Self-oriented (SOP), Socially-prescribed (SPP) and Other-oriented (OOP) perfectionism 
dimensions. (2) F-MPS 24, which results from the selection of the four items with highest 
loadings in Personal Standards (PS), Concern over Mistakes (CM), Doubts about Actions 
(DA), Parental Expectations (PE), Parental Criticism (PP) and Organization (O) dimensions, 
in the Portuguese version of the F-MPS (Amaral et al., 2013). Results: The principal 
components analysis of the H&F-MPS 13 and F-MPS 24 items indicated two factors (Total 
variance explained: Total-36.37%; F1-23.87% F2-12.50%). The factors varimax rotation was 
performed and the items with a factor loading >.40 were retained in the respective factor. 
The F1 assesses maladaptive perfectionism, including the items of CM, DA, PE, PC and 
SPP dimensions. The F2 evaluates the adaptive perfectionism, and includes items of SOP, 
PS and O dimensions. The total scale and the factors revealed high internal consistency 
(α: Total=.891; F1=.894; F2=.884). F1 and F2 were positively correlated (r=.379, p <.01). 
Conclusion: The Short Version of the Multidimensional Perfectionism Scale Composite 
shows adequate construct validity, and it can be useful to evaluate the adaptive/maladaptive 
perfectionism in clinical and research settings, taking less time to administrate.
KEYWORDS: Perfectionism; Construct Validity; Composite Multidimensional Perfectionism 
Scale 33 - Portuguese Short Version 

1 | 	INTRODUÇÃO
O perfeccionismo pode ser definido como a procura de elevados padrões de 

desempenho, que se acompanha de uma autoavaliação excessivamente crítica e do medo 
de falhar (Frost et al., 1993). 

Este traço de personalidade está implicado na génese, manutenção e intensificação 
do stresse (Hewitt e Flett, 2002) e constitui um fator de risco para o sofrimento psicológica 
e para diversas perturbações mentais, sendo um processo transdiagnóstico (Egan et al., 
2011). 

As duas Escalas Multidimensionais de Perfeccionismo (EMP), que foram 
desenvolvidas por Frost, Marten e Rosenblate (EMP-F, 1990) e por Hewitt e Flett (EMP-H&F, 
1991), têm sido as mais frequentemente usadas para avaliar este traço de personalidade. 
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Estas duas escalas foram adaptadas e validadas para a população portuguesa (Amaral et 
al., 2013; Soares et al., 2003).

A EMP-F original (Amaral et al., 2013; Frost et al., 1990) é composta por 35 itens, 
que são respondidos quanto ao grau de concordância, numa escala Likert de 5 pontos, 
que vai desde Discordo fortemente (1) até Concordo fortemente (5). As dimensões que a 
escala avalia são: Padrões Pessoais (PP, padrões pessoais excessivamente elevados), 
Preocupação com os Erros (PE, preocupação excessiva com os erros/fracasso no 
desempenho), Dúvidas sobre as Ações (DA, dúvidas sobre a qualidade das ações), 
Expectativas Parentais (EP, expectativas parentais excessivamente elevadas), Críticas 
Parentais (CP, avaliação parental) e Organização (O, valorização excessiva da precisão, 
ordem e organização).

A EMP-H&F original (Hewitt e Flett, 1991; Soares et al., 2003) é composta por 45 
itens, que também são respondidos quanto ao grau de concordância, numa escala Likert 
de 7 pontos, que vai desde Discordo Completamente (1) até Concordo completamente 
(7). As dimensões avaliadas por esta escala são o Perfeccionismo Auto-orientado (PAO; 
motivação para atingir a perfeição, persistência de expectativas elevadas face aos 
fracassos, autoavaliação focalizada nos erros e fracassos), o Perfeccionismo Socialmente 
Prescrito (PSP, perceção de que os outros impõem ao indivíduo padrões excessivamente 
elevados, aceitação condicional ao desempenho atingido) e o Perfeccionismo Orientado 
para os Outros (POO, expectativa de que o outro atinja a perfeição, avaliação rigorosa do 
outro).

Vários estudos que submeteram à análise fatorial os itens da EMP-F e da EMP-H&F 
conjuntamente (e.g., Frost et al., 1993), incluindo os que usaram amostras de indivíduos 
Portugueses (Soares et al., 2013, 2014; Pereira et al., 2014), mostraram que as duas 
escalas avaliam dois fatores de segunda ordem. Estas duas dimensões, encontradas 
através de análise fatorial, fundamentam o modelo dual de perfeccionismo, postulado 
por alguns autores, incluindo alguns dos primeiros grandes teóricos do perfeccionismo 
(e.g. Hamachek, 1978; Slade e Owens, 1998; Terry-Short et al., 1995), Segundo este 
modelo o perfeccionismo tem duas componentes, uma positiva, adaptativa ou normal e 
a outra negativa, não adaptativa ou neurótica. A literatura também tem mostrado que a 
componente não adaptativa, que envolve as preocupações avaliativas mal adaptativas, 
está relacionada com processos, mecanismos e resultados negativos (e.g., perturbação 
psicológica, psicopatologia) e que a componente mais adaptativa, que envolve a procura 
de elevados padrões, está relacionada com processos, mecanismos e resultados mais 
positivos. A partir do modelo dual de perfeccionismo podem ser também definidos os vários 
tipos de perfeccionistas (Stoeber e Otto, 2006). Desta forma, uma escala que possibilite a 
avaliação destas duas componentes do perfeccionismo pode ser uma ferramenta profícua 
para definir e caraterizar os vários tipos de perfeccionistas.

Em suma, a versão portuguesa original da Escala Multidimensional de Perfeccionismo 
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Compósita (Soares et al., 2013, 2014), que é composta por 65 itens, pode ser um instrumento 
útil para aplicar na prática clínica e na investigação, mas a sua aplicação revela-se morosa. 
O presente estudo visa analisar a validade de constructo da Versão Portuguesa Reduzida 
da Escala Multidimensional de Perfeccionismo Compósita (EMPC - Versão Portuguesa 
Reduzida).

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Amostra
Este estudo teve a autorização da comissão de Ética da Faculdade de Medicina 

da Universidade de Coimbra e enquadra-se no Projeto de Investigação intitulado 
“Perfeccionismo e Regulação Emocional – Uma Perspetiva Transgeracional” (Ref. 098-
CE-2014).

A amostra é constituída por 259 estudantes do ensino superior (80.1% mulheres), 
que frequentam maioritariamente os cursos de medicina (49.8%) e de medicina dentária 
(35.1%), da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. A maior parte (83.9%) dos 
estudantes encontra-se a frequentar o 3º (60%) e o 1º ano do curso (23.9%). A idade média 
dos sujeitos é de 20.58±1.86 anos (mín.-máx.: 18-31 anos) e a maioria é de nacionalidade 
Portuguesa (95%) (Tabela 1).

Idade Média ±dp (variação)
(Anos) 20.58 ±1.86 (18-31)

Género N (%)
Masculino 51 (19.9)
Feminino 205 (80.1)

Nacionalidade N (%)
Moldava 1 (.4)
Dupla Nacionalidade (portuguesa/outra) 2 (.8)
Portuguesa 245 (94.6)

Cursos – UC/ IPC N (%)
Farmácia 11 (4.2)
Medicina 129 (49.8)
Medicina Dentária 91 (35.1)
Outros† 19 (7.5)

Ano do Curso N (%)
1º 58 (23.9)
2º 9 (3.7)
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3º 146 (60.1)
4º 30 (12.3)

Tabela 1: Características da amostra (N= 259)∫.

∫Os valores podem não coincidir com o total, devido a valores omissos; †Arquitetura (.4%), Audiologia 
(3.5%), Engenharia Mecânica (.4%), Fisiologia Clínica (1.6%), Imagem Médica e Radioterapia (1.6%); 

UC= Universidade de Coimbra; IPC= Instituto Politécnico de Coimbra.

2.2	 Instrumentos
A Escala Multidimensional de Perfeccionismo de Frost et al. - 24 (EMP-F 24).

A EMP-F 24 resultou da seleção dos 4 itens com peso mais elevado nas respetivas 
dimensões da versão original portuguesa (EMP-F, Amaral et al., 2013).

 A análise fatorial confirmatória (Soares et al., 2017a) da EMP-F 24, realizada numa 
amostra de estudantes universitários, confirmou que esta avalia o modelo de seis fatores. 
A sua consistência interna foi boa, assim como na amostra do presente estudo (alfa de 
Cronbach/α, respetivamente: PP=.80, .83; PE= .76, .82; DA= .82, .77; EP= .89, .88; CP= 
.84, .88; O=.85, .86; Escala Total= .83, .85). Enfim, a EMP-F 24 é um instrumento fidedigno 
e válido para avaliar o perfecionismo multidimensional, como conceptualizado por Frost e 
colaboradores (Frost et al., 1990).

A Escala Multidimensional de Perfeccionismo de Hewitt & Flett - 13 (EMP-H&F 13) 
A EMP-H&F 13 (Soares et al., 2016) foi construída selecionando os 13 itens com 

pesos fatoriais >/= .60 nas respetivas dimensões da versão original portuguesa (Soares et 
al., 2003). A análise fatorial exploratória (Soares et al., 2016) e confirmatória (Soares et al., 
2017b), realizadas em amostras independentes de estudantes universitários, evidenciaram 
que a EMP-H&F 13 apresenta adequada validade de constructo, avaliando as três 
dimensões da escala original. Mostrou ainda validade convergente com a EMP-F (35 itens) 
(Soares et al., 2016) e aceitável/adequada consistência interna naquelas duas amostras 
(alfa de Cronbach/α, respetivamente: PAO= .90, .89; PSP= .70, .73; POO= .71, .67; Escala 
Total=.71, .77). Em suma, a EMP-H&F 13 é um instrumento fidedigno e válido para avaliar 
o perfeccionismo multidimensional, como conceptualizado por Hewitt e Flett (1991).

2.3	 Análise estatística
A análise estatística foi realizada com o programa SPSS (versão 21 para o Windows; 

IBM, 2012). Antes de proceder à análise fatorial foram analisados os pressupostos que a 
fundamentam. 

Os itens das escalas EMP-F 24 e EMP-H&F 13 foram conjuntamente submetidos 
à análise de componentes principais e à análise fatorial exploratória, seguida da rotação 
varimax dos fatores. Foram utilizados o índice Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) (Kaiser 
1970, 1974) e o teste de esfericidade de Bartlett (Bartlett, 1954) para a confirmação da 
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factoriabilidade da matriz de correlações. 
O coeficiente alfa de Cronbach foi usado para avaliação da consistência interna da 

escala e dos fatores retidos, sendo esta adequada quando o seu valor é igual ou superior 
a .70 [inaceitável: <.60; indesejável: .60-.65; minimamente aceitáveis: .65-.70; respeitável: 
.70-.80; muito bom: .80-.90; possível excessiva homogeneidade dos itens e ponderar a sua 
redução >.90] (Almeida e Freire, 2017).

As correlações de Pearson foram aplicadas para analisar a correlação entre os 
fatores e usamos os critérios de Cohen (1992) para avaliar a magnitude das associações: 
.01 baixa; .30 moderada; .50 elevada. 

3 | 	RESULTADOS
Antes de proceder análise fatorial foram analisadas algumas dos seus pressupostos. 

O tamanho da amostra do presente estudo permitia a realização da análise fatorial dos 
dados (N> 150; pelo menos 5 casos por item) (Pallant, 2007). O índice KMO de .853 
foi superior ao valor mínimo recomendado de .6 (Pestana e Gageiro, 2005) e o teste de 
esfericidade de Bartlett apresentou significância estatística, o que indicou a factoriabilidade 
da matriz de correlações. 

A análise de componentes principais indicou 9 componentes com eigenvalues 
superiores a 1 (Variância Total explicada/VTE= 70.06%). A análise do scree plot (gráfico 
de sedimentação) mostrou uma grande inclinação na reta depois das 2ª/3ª componentes 
(Figura 1).
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Figura 1: Scree plot da Versão Portuguesa Reduzida da EMP Compósita.

Procedemos à análise fatorial exploratória, com rotação ortogonal varimax dos 
fatores. Analisamos o conteúdo dos itens das soluções fatoriais de 2 e 3 fatores. A solução 
mais interpretável foi a de 2 fatores. Os dois fatores explicaram 36.37% da variância total 
da escala (VTE) (Fator/F1= 23.87%, F2= 12.50%). Foram retidos no fator os itens com um 
peso fatorial > .40. Os itens 33 e 31 da dimensão O da EMP-F e itens 10 e 43 da dimensão 
POO da EMP-H&F tiveram um peso fatorial < .40 (Tabela 2).

O F1 avalia o perfeccionismo não adaptativo, engloba itens das dimensões PE, DA, 
EP, CP e PSP e foi designado Preocupações Avaliativas. O F2 avalia o perfeccionismo mais 
adaptativo, incluindo itens das dimensões PAO, PP e O e foi designado Procura Positiva. 
A escala total e os fatores tiveram uma elevada consistência interna (α: Total= .891; F1= 
.894; F2= .884). 

Os dois fatores, F1 e F2, correlacionaram-se positiva e moderadamente entre si 
(r= .379, p< .01) e de forma elevada com a pontuação total da escala (r=.855, r=.804, 
respetivamente; p<.01 nos dois casos). As médias (DP; variação) das pontuações de F1 e 
F2 encontram-se descritas na Tabela 2. 
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Item/ Dimensão∫ F1
Preocupações Avaliativas

F2
Procura Positiva

Saturações (Loadings) Saturações (Loadings)
EMP-F 29/CP .693 .016 
EMP-F 28 /CP .652 .020 
EMP-F 27 /CP .622 .017 
EMP-F 26/ CP .619 .000 
EMP-F 23/EP .615 .277 
EMP-F 8/PE .607 .242 
EMP- H&F 13/PSP .600 .361 
EMP-F 7/PE .581 .132 
EMP-F 6/PE .577 .217 
EMP- F 18/DA .573 .090 
EMP-F 17/DA .551 .098 
EMP-H&F 30/PSP .522 .012 
EMP-H&F 41/PSP .511 .181 
EMP-F 3/PE .505 .335 
EMP-F 22/EP .491 .372 
EMP-F 21/EP .486 .417 
EMP- F 20/DA .441 -.015 
EMP-F 19/DA .440 .094 
EMP-F 24/EP .439 .339 
EMP-H&F 31/PSP .412 .318 
EMP-F 33/O -.392 .294
EMP-F 31/O -.382 .380
EMP-H&F 10/POO -.312 .150
EMP-H&F 43/POO -.279 .178
EMP-H&F 15/PAO .058 .807 
EMP-H&F 28/PAO .132 .748 
EMP-H&F 17 PAO .043 .732 
EMP-H&F 20/PAO .252 .718 
EMP-H&F 6/PAO .165 .703 
EMP-H&F 14/PAO -.033 .673 
EMP-H&F 12/PAO .043 .641 
EMP-F 16/PP .177 .574 
EMP-F 14/PP .155 .533 
EMP-F 34/O -.258 .512 
EMP-F 12/PP .196 .462 
EMP-F 35/O -.335 .450 
EMP-F 15/PP .242 .403 
VTE E. Total (%)= 36.37 % 23.87% 12.50%
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α E. Total = .891 .894 .884
E. Total M ±DP (mín-máx) =
96.28 ±18.81 (41.00-141.00)

F1 M ±DP (mín-máx) =
45.00 ±12.01 (20.00-79.00)

F2 M ±DP (mín-máx) =
51.53 ±10.46(21.00-76.00)

Tabela 2: Matriz das componentes após rotação e saturações dos itens nos fatores (loadings), VTE, α 
de Cronbach e Média (DP, mín,- máx.) das pontuações fatoriais e total.

∫Nº de item e dimensão de acordo com a versão original (Amaral et al., 2013; Soares et al., 2003); M= 
Média; DP= desvio padrão; E. Total= Escala Total; EMP-F= Escala Multidimensional de Perfeccionismo 

de Frost e colaboradores; EMP-H&F= Escala Multidimensional de Perfeccionismo de Hewitt e Flett; 
PP= Padrões Pessoais; PE= Preocupação com os Erros; CP= Críticas Parentais; EP= Expectativas 

Parentais; O= Organização; PAO= Perfeccionismo Auto-orientado; PSP= Perfeccionismo Socialmente 
Prescrito; POO= Perfeccionismo Orientado para os Outros

4 | 	DISCUSSÃO
A Versão Portuguesa Reduzida da Escala Multidimensional de Perfeccionismo 

Compósita (EMPC-VPR) é constituída por 33 itens e apresenta adequada validade de 
constructo, na amostra de estudantes do ensino superior do presente estudo. A análise 
fatorial indicou dois fatores, que explicaram 36.37% da variância total da escala. O F1 
avalia as Preocupações Avaliativas perfeccionistas (inclui os itens das dimensões PSP, 
PE, DA, CP e EP) e o F2 a Procura Positiva (inclui itens das dimensões PAO, PS e O). Os 
dois fatores apresentam uma boa consistência interna, assim como a escala total (α: F1= 
.894; F2= .884; Total= .891). Os dois fatores também se correlacionaram entre si positiva e 
moderadamente e de forma elevada com a pontuação total da Escala.  

Os itens com saturações aceitáveis em F1 e em F2 integram estes mesmos fatores 
na versão original da Versão Portuguesa da Escala Multidimensional de Perfeccionismo 
Compósita (Soares et al., 2013, 2014). As únicas exceções são os itens 35 (“Eu sou uma 
pessoa organizada”), da dimensão Organização e o item 24, da dimensão Expectativas 
Parentais (“Os meus pais têm esperado de mim a excelência”). Na presente análise o 
primeiro destes itens tem uma saturação>. 4 e positiva no fator Procura Positiva e na versão 
original tinha uma saturação mais elevada, mas negativa, nas Preocupações Avaliativas. 
O segundo destes itens tem no presente estudo uma saturação > .4 em Preocupações 
Avaliativas e na versão original tinha um peso > .4 na dimensão Procura Positiva. 

A EMPC-VPR pode ser útil para avaliar o perfeccionismo adaptativo e o não 
adaptativo, na área clínica e na investigação, levando menos tempo a administrar do que 
a versão portuguesa compósita original. Os estudos futuros sobre a fidedignidade e a 
validade da EMPC-VPR, com outras amostras da população geral e com amostras clínicas 
poderão fornecer um conhecimento adicional sobre as suas características psicométricas.
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ANEXO

Escala Multidimensional de Perfeccionismo Compósita 33 - Versão 
Portuguesa Reduzida (EMPC -VPR)

Para cada afirmação, ponha um círculo, à volta do número que melhor corresponde 
ao seu grau de acordo ou desacordo. Use a seguinte escala de avaliação.

1 – Discordo fortemente

2- Discordo

3 – Nem concordo, nem discordo

4 – Concordo

5 – Concordo fortemente.
1. Se alguém fizer uma tarefa melhor do que eu, no trabalho/ escola, então eu sinto 
como se tivesse falhado a tarefa por completo.

2. As pessoas provavelmente terão pior opinião de mim, se eu errar.

3. Se eu não fizer as coisas tão bem como os outros, isso quer dizer que sou um ser 
humano inferior.

4. Se eu não fizer as coisas sempre bem, as pessoas não me respeitarão.

5. Estabeleço padrões mais elevados para mim do que a maior parte das pessoas.

6. Eu tenho objetivos extremamente elevados.

7. As outras pessoas parecem aceitar para si objetivos mais baixos do que eu

8. Nas minhas tarefas quotidianas, espero um desempenho mais elevado que a 
maioria das pessoas.

9. Mesmo quando faço alguma coisa com muito cuidado, frequentemente sinto que 
não foi bem feita.

10. Habitualmente tenho dúvidas sobre as coisas simples que faço todos os dias.

11. Eu tenho tendência a atrasar-me no meu trabalho porque repito as coisas várias 
vezes.

12. Levo muito tempo a fazer as coisas “corretamente”.

13. Os meus pais estabelecem padrões muito elevados para mim.

14. Os meus pais querem que eu seja o melhor em tudo.

15. Só um desempenho excecional é suficiente para a minha família.

16. Os meus pais têm esperado de mim a excelência.

17. Em criança eu era castigado por fazer as coisas abaixo da perfeição.

18. Os meus pais nunca tentaram compreender os meus erros.
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19. Eu nunca senti que conseguisse satisfazer as expectativas dos meus pais.

20. Eu nunca senti que conseguisse satisfazer os padrões dos meus pais.

21. A arrumação é muito importante para mim.

22. Eu sou uma pessoa organizada.

23. Tudo o que eu faça que não seja excelente, será julgado de má qualidade, pelas 
pessoas que me rodeiam.

24. As outras pessoas aceitam-me como sou, mesmo quando não sou bem suce-
dida/o.

25. Sinto que as outras pessoas exigem demais de mim.

26. As pessoas esperam mais de mim, do que eu posso dar.

27. Um dos meus objetivos é ser perfeita/o em tudo o que faço.

28. Raramente sinto o desejo de ser perfeita/o.

29. Faço tudo o que posso para ser tão perfeita/o quanto possível

30. Preocupo-me muito em ter um resultado perfeito em tudo o que faço

31. Esforço-me para ser a/o melhor em tudo o que faço 

32. De mim, não exijo menos do que a perfeição

33. Quando estabeleço os meus objetivos, tendo para a perfeição

Itens com a cotação invertida: 28, 24 (F-MPS itens 12 e 30). 
Correspondência dos itens da EMPC – VPR com os das das adaptações 

portuguesas das Escalas Originais (EMP-F, Amaral et al., 2013; EMP-H&F, Soares et 
al., 2003):

Preocupações Avaliativas 
Itens de 1, 2, 3 e 4: Preocupação com os Erros – PE (F-MPS: itens 3, 6, 7, 8).

Itens de 9, 10, 11, 12: Dúvidas sobre as Ações – DA (F-MPS: itens 17, 18, 19, 20).

itens de 13, 14, 15, 16: Expectativas Parentais – EP (F-MPS: itens 21, 22, 23, 24).

itens 17, 18, 19, 20: Críticas Parentais - CP (F-MPS: itens de 26, 27, 28, 29).

Itens 23, 24, 25, 26: Perfecionismo Socialmente Prescrito - PSP (EMP-H&F: itens 
13, 30, 31, 41).

Procura Positiva:
Itens de 5, 6, 7, 8: Padrões Pessoais – PP (F-MPS: itens 12, 14, 15, 16).

Itens 21 e 22: Organização - O (F-MPS: itens 34 e 35).

Itens do 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33: Perfecionismo Auto-Orientado – PAO (EMP-H&F: 
itens 6, 12, 14,15, 17, 20, 28).
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